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Da cou a julgada  oui itoo In-
díop pav010 i sua o act iia o 

•  at rnte d ra 0 00rá 
dgo do Conselho  in 1  to 
do aLit do a cousa jui: td Urtras 
a que ao na oxocu o podo prova 
1coor  re  dc ta ; 

:.e  1ui atreito  1: r iV. ala o ou 
no. :do £' 1O ju! ,entro V.3  iOJ; O 

pGrtoc,  ri ontr itx'ia a doca 
Lo que  11orL1aUQ  c4uo1a aflr!iat1 
va ou n ativa iobro outra con o' 
q noia noecooAria da dooi&o. 

ttoz au#oa o quo o 
of Loacton nrid  out  Airic  Ltd" intoz'p o iecur'ao extraordinArio 
cia deeia o proforida polo Cou3e1ho  çtona1 do Trabalho da 
g,190 noe autos do proco eo e.i  que contende co.:1 oo  re a 
dos Joao Eva o1ivtct de  arv Uho e ir nei000 da Coata o i1va, 
tOZI  t :Oei,  recorrendo e 'aprdin ria nto da meorw.l doei to n 
parto o n.  que roatrin 4u a 3enienca  da Junta do Conct1ia o o J. 
pa nto do  ao Luiz do  araz io, rálatIva =nto ao pci ax nto  do 
ia1ariot: 

4 o ju1 0 de 1939, Jo o  1 a d 
Carvalho Neto e Ianoisoo da C1 ta e Liiva rec1axara  Inopet 
ria  ogiona1 do Taba1ho do  ,  L ui z  d.o  aran o contra o 
Lotidofl & outi Ltrica Ltda,, j ento do diferon a do ealaric 
a que se j l ava  c: diioito, VOU tOraO3 do art. ,, ão Doc. 
20 291, de 12 do aosto do 1931,  aoiormiiga ao do trabalho 
anzIju concebido: 

"uando nui ieo o GtItab01001.asento ou eprosa 
xorcoro  rin; e& jd ntjcae brae 4elros o co 
t oirO3, o7 V Oir OfllOC OU 3alarioe dtu ui 
1J r2 O 1)ZIet O,  ; 111 p0t02o e1j.uria, ser in 
3r10ree nor, 

xercia:, üflt OL  ou ruela --antes, cargon  do 
cef o de Uocção,0 fltqUC?U InnLILuIçáo bancaria, enquanto que  ohn 
JOAffC 1inhorno, do woio jidado iri,lo5a, que 1nr 2a1'a noL3an 
co, rc ano de 1936, e orcLa 1 nftica £unçao,  -1,01.-U a.urios  upe. 
novos L14uo1eu que percebie..i  1e  (fia. 2/3), 

Def r1etio..io o  tnco  oc1a ado  le ouz 

)  torne, o€roia o cn o do ohofo do 
d20 z,ítor,1O o era procurador cio bcnco,per'. 

ondo, :en  1onts, Ç:x'  l.375,0O; 

b)  uo Jo o  vm.o1i ta, ocupava o cir o do 
chefe de  ec.'.ao de deocontos, com venot 
::ntoc  'noaio do C  o 

e )  tu,  ancizeo Coata o  ilva o:rrcI, o 
ceí.  "te   

O Of.iC1a(1Oà.MIsal do cr  6o,'cj 

e 

1 

J 
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o rrnalisa rá z,,j;3Ltf"lo sob do13 aspectos: 

1)  o.po do serviço doo u;.proga(1os; 

2) Identidade do fUtirpon.. ie que co'tta o art. 5 do 
Decreto 20 291, supra cl ado, 

quanto ao m oro 1, procurou co pro ar que John P1 
nhorno ora  atc antigo que os roe1a antoa, ver leso que desde 1920, 
vinha prootarido serviços ao Banco, na 4atriz, en, Londres, e azo dl 
versas aGêncluz aqui no iraol1 a no estrangeiro (fio. 32), ao passo 
que os rao1a;antes trabalhan no  nco  Joao iv n e11sta, desde 1925 
e Francisco da Costa o bilva, a iÃtrtir de 1928, 

o 
Quanto a nnero II, rioi e a que o arte 5 do  Deoroto 

20 291, se rorore co1uivan nte ao exercício de fxinqõGt3 id nticao, 
o mio a oar o3 da neeo  ote orla, sendo, ainfân, do se COflsidOi)-r 
que  inhorne Ora, ta:ez  procurqdor do Banco. 

Invoca ezo apoio da w..Xa aeaertiva doois es do Doparta 
zionto Nacional do PrQoo1io, pereceres do Dr. ølivoi.ra Viena (r1e.3 / 
31., 37,38/39) o do .r.  ini tro do  raba1ho,  a1do u' Fa1o o (fio 
39/l0/L.1). 

Juntou o Banco farta doeu entaç o (fio t, 47/1000. 

extinta 3a. Junta do Conct1.1aq o o Ju1 a ento  de 
Bo Lu18 do  aranb o, a quem foi diatrlbu.tda a causa, ezo 29-l2 939, 
por oalorla, julgou procedente a roelaa go, condo ando o Banco roè 
clazoeclo a pecar  aos reolan ntcs a diferença do salários rec1aiada,a 
partir da udaiss o do John  inzorna, ozo janeiro de 1936k no valor de 
Cr  120.766,90,, tocando a Jogo .vanoliote, Cr  55,320,20 o a Fan 
cinco Coøta o Silva,, cri' 65-446#70 (l 1n 17 /171.). 

;:o avoceto r1a, do que ao vaiou o Banco rociazoado, In 
to cata en 27.l,9!O  1s. 177/20 ), por inconforoado cozo a doeis 
daquela 3a. Junte, apos ser ouvida a douta Procuradoria (ris, 219), 
houve por bezo o 3v. :.'in.tstiv do Trabalho, dela neo cbnhecor, pra1i 
ineroente, por falta de base legal (fls. 219), 

Notificado o Banco para dar osr.priaento  decisão cia 
3a, Junta, conf frixda ca grau do avocatorja, pelo Si',  1n1stro 

do TrabeLo, e 13 0.940 (fio. 22L.), declarou cozo a petiç o do fio. 
227, que aguai-dava oportunidade para defon(1or..uo 6 nos toraios cb art. 
18, do Decreto 22 12, do 23-l1 932, coib1nado cozo o art. 2, do De-
creto 39, do 312 937, 

osultou da  aer 1be 1-,.Ponta a zoulta d Cr  500,00 , 
pelo Br, Delegado  eiona]., rios toruOe do art, 22,  alfnea j# do Doe. 
21 7!2, de l) 7-9314., polo no cu priaento da decisão da Junta, mul-
ta essa que lei confinozada polo Diretor do Departa.,nento lacIonal do 
Trabalho, apreciando recurso interposto pelo Banca reclamado (fia . 
51v). 

stava aseLà encerrada a ques o. 10 obstante, os 
elazoantou, COíLC no houvesse o Banco efetivado a oquiparaçao, sou -
citarsiu ao Presidente da atual junta do Conciliação e J1g:aento do 
4,310 Lu1z  a o;ecuçao da diferença do salarlos posteriores a primitl. 
va deciseo (fia, 26 67). 

O S  d nr, Presiente da Junta "a quo" c!:,,fun ont J ss 
pche)c1esate noeu ao aed1dc dos roclazoanteo pala rnifesta improco 
dond e cia aguo executiva, considerando que a sentença an;eriOr  nao 
dotorzoinara a oquipara o do v c imtos, e Ài:o ta oouco condenara 
o Banco roc].e ado na diferença de selarias que  ut.uraaentc se von - 

oosoo.  (ris. 279v,/291). 

.o .aco dessa decisão, Intentaram os recla  ante  s no-
va aç o contra e Banco, a-f.t:(-de-qu0 fosse o ro o co:apoll(10 c. efe-
tuar a equiparação devida (fia. 2/3 do 25 rol.). 

A ., ,  Junta, a u os trarites lo d o da causa, ieo 
conioccr do .oerito da recia;açao, nos toraou do art. 134  o egt1a-

aeito da J'nctiça do Iraba1ho, jul OU Pr'000dente O pedido pare conde 
J 
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ar o sanco rue 1a:;ado a pagar 0f3 rec1awanto  3o o  vanro1iatzL, 
Cr 7.99,3.6 o a Frtnoi co da Costa o silva., Cr. 50$54%,8 03, a 
partir ua i9-l2 9 9 e 3O.6 9L.2, o druf por diante, ato que  tio 
vori±'ieazuo a oc ipaxa o, uob as peaaiicladoa 1o ai3, e:c gdco 
ezt3, 1740 221, ?22, 197 o so;uintou do  o 1auorto da uzticL 
do Trabalho (fio. 27/45 do 29 vol.). 

flecorrou desci doei-3 o, or  .ria onto, para o Con 
8O1±9 ,uriona1 do Tra aflo ia 7a * iioriao, uodiado oz  orta1ozw. 
Gea'a, o iuoo ruela ido. 

1aa raz oo cio uou recurso argu.tu duati pro 1naraC* 

proncricNo ° £giLsa   

O Tribunal 'a qu&, e,,a cix'cunotanoiado c1ocrd o, e 
tolado no parecer da douta Procuradoria Regional (r1c,30/91) , 
por unaoL4c1 do de votoa # ropudiou as duas p 1i inaroc do l3a 
co, negando, outroauL, prOvi:ento ao x'ocur o interposto, o co. 
deuu'ido.o a  pa'ar noa epr  adoa.'r000rrico8 a diferença do na'. 
lariou Õticterto entro Cr  1.935, O (oa1ari0z3 de 3obn Ptxlhor M) 
e ou que os oLprq ado3 tivousor recebido, doado 29-12,w939 ato 
aquela data, o d&  por diante at  a efetiva equiparação ( o . 
97/99 2a veja). 

Roiivo e:*.z'gou doc1arat riou ao ac rdZo, por parto 
doa  quo f o r a: a  o o n1 c i d o  o dosprecadou 
ly,jic poprlo CorLao1hO  ona1 do  raba1ho (fia. 110Q. 

Da docia o do Coxvolho lie iona1, do flue 97/99k r e 

corro , nboa ou lítip  por via do rociu'uo oztraoxxinar* p 
para cata Coara, conão  u o  o ianco, com aa raz ou de fla.115/ 
120, oont stadas as fia. 123/125, a c o p a n nx1 a a  do  aroria1  do 
í1i. 126/135; e os opro doa, con au raz oa de fin. 139Ji1il,e 
05 dacwanto  do fio, iJ3/i11,,  ix daa pelo  anoo a fla.]Ji.7, 

O pri iro ruoorronto, £3unk of Lo 1on & South Ate 
rica Ltd., como f Ia onto do 0012 r o c u r ti o ,  i n v o c a  decio o  da 

2a, Junta do Çonoi1ta o o Jul onto de Distrito Iodora1, Mb1ica1a no Piano Oficial, de 29 9]. e "Direito", vol. XII , 

P a g o  506, 
uaDto a cat h'ia ue  reitos matuto o canoo rocor 

reato nu canoa jul .adn o proucrl ao, procura ndo ctcaoauti'ar que 
proocnito entava o direito dob ompro doa roc1a.antou, cozi  A'. 
P019 no art, 227, do  u1anento da juotiQa do Trabaiho,e qua 
to a couaa JUIEz.ada s que fl O  uiu era DP033IVO1  zor diucutida  a 
�zown relação tu dica, de voa que já havia tido  '  objom 
te de apreciacao do  pro: o Tribu nal ?edora1, no ju1 ar o e xe-
cutivo liceal Intentado pela  zoz3a Nacional, por torça do ; 
ta ipo ta ao fs eo p1a DelegacIa Regio nal do Trabalho, coa 
Ir da, o::i  ru de recurso, polo D avt onto Hacional do ira 

ru1a uo jur diaa eu a que :Irava oii torro do art0 5 do 
Doe, 20 291. 

J OLIO goito, acont1a o illancorracorronto, a doott o o 
roeo ridct \1eii do uu havur divorciado da lei, doureapuitou jui 
g a g o  do 3upro o Tribunal iederal, que e a  cupõla d o  poder judT 
d a n o  br'aailoiro, 

A seu turno, os ciproçadou rocorr ntoa p r o c ur :' 

til'Icar o Ca I;:onto de  uu ro uruoextraordinário* c o: i  Aordao 
doot.i Crara, .u 1icado no Dianio Oficial do 19-6.9L2,  a1ina-
1 o66/67, (fio  J4), 

tuanto  parte do ac rd o recorrido, entendo,.  00 
rcorrontü3  e rcriu ele a couvct julgatia, por luso quc a 
n c i r a  do CO apurar o !Iquantu  da ciifctenqa c.onst5Mtin u  c r i . 

terlo n'io  ontostado, e; ce po  polo hauk ef London,  o 
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aceito soborana onto pela Junta* 

ntena da o t&nta 3a. Junta de Conc11iaç o o Jul. 
ianto e oouua jul adaD ja 3:T  o aoco que a, o uuzi.& Goi 

.Saitença, da atual Junta , co roLero a oalarioe vincendos .poa  p'l:e 
-  a o at ria decidida pala Junta, atua]. Loi soraiiento ouplottvci. 

anifoatou. o R ,douta X'rocuraclorla da Jtw iça do Tra-
balhos pela inutenç o do acord o recorrido, a  opinar  ó'b e a pr 
liminar do cabi nto do rocurJo (tia. 150). 

o rola r4ri.o. 

LQ L 0: 

O recurco do Lanh ot London ccrla do no ao coribocor 
por iaeo que a doci o invocada co o dicorapanta o do Junta da Con 
ci1ia o, o que no autoriza o conhaciwonto cio r00uv30, nos tex oa 
claros o prociaoo dq art. 203,  do Regulaz.sento da Juabiça do TL'akx 
Uio. Contudo, a  tczXa envolvo cousa julcada e o rocurco doo oa 
pretadoc vex'aazido e6bre a wea a toeo, octa juotii;lcaco o aproveita 
a enprozidor. !aa, ai a que ascir. no loose, ia acordãos  outros 
ctivorontea data Cnara o do outros Coneolhos ne 40nn18, que auto 
rizaw o oorhoeiumto do rocureo. 

FU C IQ O: o no  4ita a t VQr do Lanoe rocor 
rente, eia que tm1for'ce e torronoial o a jurlaprud noin do ta 
ra, no contido do que a proaoriç ø, a0quo ee,rofore o art. 227, do 
e1lQuento da Juatiça do Tra'oalho, ao podorá cor invocada depois 
da tua talaçao da Juot iça cio Trabalho. 

Q0U A JULc/WÂ —tanto a couca ju1 ada, claro  ,que ao 
Tribunal co pote cobre a uzia ee pronunciar, por cor do caratar 29 
reoptorioa  a verdade e que a docic o recorrida no atentou cV 
tra a causa Julpada, victo que o direito doa espro adoa rocorridoa 
nada t;or: a ver con a execução .proruovida pela Vuzer4a nacional, 

O direito reconhecido pala Junta indoper ia do qual * 

quer auto da  Infração e nao estava subordinado approcedricia  ou 
nao de qualquer  ulta fiscal. 

A dec1s c que jui;ou o caco dae irulta8 no conatituo 
acusa julgada para os empregados z'ecor'rido , eia que, no caco, no 
80 verifica a øistoncia doo elonentos que caracterizam a cousa 3, 
tdn. 

J3aata que ao atento que, do uri 3ado o&o partoc a Fa - 

zezida. iaoional o o Ban1 of ir on, que o objeto da oxocuçao era w 
ulta deeoxrento do u 000utivo fieca , ao  pv.cao que, no cace pra 
cento, objeto do te recurso e2traordinario, aao partes o i3ank  oI 

on e:nPm3çfldO8 rocorrontMa e o objeto do lit io verca 
brc &a1ario , 

Corto à qio a i.dentidado da posa6a mo a a f ica,aas 
a da  a8ia x'alaç o jurídica. Au$i;, :oc:.o que ao ocUsita a uia c 
ir,o um conoequancia da sentença, o que duvida nao p8d0cu e que, r 
aç c trabalhista, a lei violada lei o Decreto 20 291, e no oocut 
vo, o decreto 213 72, 

ior outro ledo, ainda que qu queira on or ai' CO:.O lei 
violada, o lei do racIona Ização., ainda aats no :javorta Identida 
da do objeto, eis que a divida decorria de ua  lta lpocta  ;0r 
u:a in'rsçae a re orida ici, por Lorça cio co Provaç o da ;Lei'iCJ 
dado do delito, no  o:.ento de sua lavratura, enquanto que a 
ça que dou Iganho de aausa aos e..sroç,adoc rociauantes, O:rbera  COMI 
£unda'onto na lei •:lo naeionali aç&o, o direito dos .os.os  c3rOu L1e 
no Instante eu que foi dita lei -violada e persisto adquiri .;'iO indã 
pondon(o nsnte do  ato da he'er o 2.21 1c0 transferIdo  outro car-

t 
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o John 1inhox'ne que poroebia voncLientoo inaioroz qie (Is emprega 
doa roclaiantÜU. 

O direitO doo op ep, 00 r0clanant08, como boi acen 
tua o eu Ilustra patrono, no cota condicionado d continuidade da 
in fra oL ota  era incontiriont1 un direito, e deoapareoo pela o 
iparaçao  ja ia pela trannfer ncia do oetran eIro, A adotar °A 
a fraudo a lei de nacionalizaq o, 'ela no teria objetivo, pois 
03 e pr adoros a bu,.,larlam o quando £'0000rn pogadoa pala ppla no 
va nto a fraudaria.-) CO!I uiin mora tran ter ncia .4, . 

Quanto, ao recurso do:i exprogados o o aa rd o Invocado 
coco d1sc epante entra o d1vor oncia coni. a decioao recorrida,nao 
obet nte entender a douta Procuradoria que o Ç10  eraionto decla-
rativo, visto ter admitido a couna julgada e cenoequonte.io nto, o 
tul cou a poder prevalecer na OXocu.çno. 

Cozi a vcn,ta devida, no co  o aiura acertada a 
niao da douta Procuradoria, 

/o Tribunal 'a qu& competia to nto nprociax'  a 
dcciL3 o da Junta, coa qualquer outra in agaç o, isto o neFp.X'  ou 

dar-lho Provimento* 

o al n direito i afirmado ou negado pelo Juiz  en-
tro as =exas pnrtes á seria contraditorin a doeia o qw nitol' yZ30' 
aquela afir utiva ou negativa e6brel ottr  eonsaq o eta  
da a0c13A0, nesta caclarocen o 1nintro O. Nonaito, In ap l ç o a o 
vel 7 939, publicado no Diario da JUstiQa o 22. li9tj, pagina i5 

Lacosto, invocado pelo eminente o preclaro MInIstro 
O. Nonato, no seu voto, nacirá 30 QanIfontat 

•  ,  ,  co rnt d.vott a atj affirmó ou nló dano un pro 
ce, il y aura idontite d'objot si dano tm n OUV U 

procou ou remot en guoction je  mo doit, ab ra '4 
C413  co cerni  our or tirei' une auti'g. o neo u,e 
co qu.t na pas oto d$u.tto dans-lo proceo.-0-r-w m-x 

(Do la choeo jugeo, n. 252) O grifo no e nos. 
60. 

Conseguintoiente, se a 3a. extinta Junta de Concilia 
çSo e Jul at:cnto, roconbooevn por oonteriça, o direito dos rod a 
iiantea, claro o que no novo procoaso perante a atuni Junta,,  como 
co tratava do inosmio direito, co icpu ia a oo rtruaç o da cntença, 

Apesar do actrd o recorrido no haver negado a couca 
julgada, fixando 08 von ..entoB en quantia corta, luiplic ~nte 
:odificou o. sentença da Junta Ra qio"  do Voz que flA execução oot, 
ria o Juiz adstrito a civq rtr o acor'dao rocorrido. 

Sèm otbargo, a sentença da Junta se licitou a i'eoo 
nhOOU)ao dir it  dos ocprogados, apenas fixando o total da conde-
nação, s in, eoionte nesta baco versaria à ozoeuç o, 

De outra ;ano1ra, podaria resultar pra juico aoe em 
pr co5, se  aioree t'ooccm os oouà vencimentos o a Junta ootaria 
em c4i flcUi adea para apreciar o caso,na oecuç o, ante a úøo1e o 
do Conselho .o iona]., 

3e atendesse ao apelo dos ompro adou, noe tornos  da 
lei, daria reola s o para o Connilho Re 4onal por £&r 
ça co art.  6, letras b e  do  oguln.ento da Justiça do  raba 
2Jo. 

1vidento, pois 00, que no podo prevalecer a dactc o 
do Conselho  iona1, na parte que dela recorrerua os eapre5ados. 

o o ac rd o recorrido negou pi'ovis'rito ao rocur O 
Uin rio interposto pelo ink ei Lorudon da deciaoo da Junta, bogi-
eamonto esta deveria ser Àntida e-i todoc cc seus  os.  ií o 

J 
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fezer o, co:.o do fato no o foz e acórdao recorridol. atontou, inn 
d1cu v L nte, contra a o.-,usa julgad o o TrIbxuvil t& 1CL  çj 
e54tdo ultra potíta  oic que cio pod.do inicial doa  ra adea r'. 
c1 neE, tc v •Uicr. qu  pi Ltea'rA.  $1c  rcopç o 
do  ler1.o , a partti'  30/6/939, o bo  ac ii, a  pa aç o éCM 
riroridoe v cL M  ..udo que, caco flx  O  O Z Qp £ 
0aw30, desde logo, 3UjOttO ft OZOCUQ a  cu003ciVaa, tU e3 ndOntOtb 
nova co  enaç  rit to dri d1.upo,�!t0 IP D.rté 197 e  do 
Ro n,1anjnto da Justiça do  r al o, n1?i ~  pov Udadou acImIDIB-
trativan CLtabelecidas vil lei. 

, o  rocorrIaQ tc'iu a 
jul,gadal aÇ1C141u 1LUt6ria ja docidi1a, violando, doatarto, o arti-
go 13k., ciCi  laW3flto da 1Yw3ti(a do  rCbalio9 qüat3do, arb1trari 
entO, ostobelocou ua  9tvtçao na conton A (Ia Junta, para orei. 
to do adótar um novo crttorto na unnoira de oo npwar a Õtfcror a 
de aalt'�*rloa qw3 o aank o1 £orio  foi coi enado 4 pagar aca 
gados r xto 

omprã-

VedAdo eva, aooi , ao Tribunal "a qual' dooidlv comi 
o £u , &4tia  z'd  ottiveusa 
voz que já trattIcItára a icn a em  julgado* 

For &c er rundaioato8, 

a c nra de; ,%6tíçQ do Tr balbo, por 
dado, p1 li 1r4r entc  conhecor do &: oO o recurcoc, para % tO. 

iti3 n r  cvi eto  o x'cur o cio Io  oi X 4on ik 
ca Ltd. e dar prov bouto ao rce 'ao dos oapregadoa 'eolLiarato5 

d iaao da J ta  Con t Uaç o G  .  aet.o dc 
LT4z do  ara.nhto, e.0 toda a-nua plonituLle. 

;';Io de Tan ivo, 213 do abril do 19iiI, 

a) Oscar Zaraiva 

a) :iariool Mvea Caldeire, ietto 

'ui 13r000ntot aDorya1 do Lac3orda  -  ocwado 

eiu  

ulicudo rio Ttii rto  da Ju tiQr1" o-


